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RESUMO 

O transtorno do Espectro autista (TEA) é um distúrbio do neurodesenvolvimento, podendo ser 

diagnosticado logo na primeira infância, vem ocasionando alterações comportamentais, motoras, 
sensoriais, sociais, interesses limitados e movimentos estereotipados. O objetivo proposto de estudo 
foi apresentar a atuação fisioterapêutica no transtorno do espectro autista em crianças com disfunções 

cinéticos funcionais. A metodologia deste estudo é uma revisão integrativa de literatura (RI) que teve 
como bases de dados: PubMed, MEDLINE e BVS, os critérios de inclusão contemplaram a integração 

de crianças, ambos os sexos, modalidades em fisioterapia e revisões sistemáticas. Os resultados 
apresentados no decorrer do trabalho, demonstra o papel crucial que a fisioterapia exerce no 

tratamento em crianças com TEA por expor os benefícios na qualidade de vida e desenvolvimento 
motor/sensorial, relatando também a melhora na mobilidade, equilíbrio, consciência corporal e na sua 
capacidade de raciocínio, utilizando-se de vários métodos de avaliação, de exercícios físicos e usos de 

terapias assistidas por animais (TTA), assim findando bons resultados no desenvolvimento social e 
familiar. 

 
Palavras-Chave: Fisioterapia. Transtorno do Espectro Autista. Cinético funcional 

 

ABSTRACT 

Autism Spectrum Disorder (ASD) is a neurodevelopmental disorder that can be diagnosed in early 
childhood, causing behavioral, motor, sensory, social changes, limited interests and stereotypical 
movements. The proposed objective of the study was to present physical therapy in autism spectrum 

disorder in children with functional kinetic disorders. The methodology of this study is an integrative 
literature review (IR) using the following databases: PubMed, MEDLINE and VHL. The inclusion criteria 

included the integration of children, both sexes, physiotherapy modalities and systematic reviews. The 
results presented in the course of the work demonstrate the crucial role that physiotherapy plays in the 
treatment of children with ASD by exposing the benefits in quality of life and motor/sensory development, 

also reporting improvements in mobility, balance, body awareness and their reasoning ability, using 
various assessment methods, physical exercises and use of animal-assisted therapies (ATT), thus 

achieving good results in social and family development. 
 
Keywords: Physiotherapy. Autism Spectrum Disorder. Functional kinetic 
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1. INTRODUÇÃO  

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio do 

neurodesenvolvimento, de um grupo de déficits que se manifestam em três níveis: 

leve, moderado e grave. Este transtorno pode ser identificado logo na primeira infância 

e tem ocasionando alterações comportamentais, sociais, interesses limitados e 

movimentos estereotipados, sendo capaz de envolver fatores genéticos ou 

ambientais, conforme Guerche et al., (2022). 

A etiologia do transtorno do espectro autista não é específica por acreditar que 

há diversos fatores contribuintes para tal distúrbio, diante disso, há estudos que 

relatam a influência psicossocial como uma das causas, atribuído a negligência 

materno infantil, teoria defendida por diversos autores. No contexto atual, existem 

evidências que a genética é uma das principais causas etimológicas, por uma 

combinação de variantes genéticas, envolvendo também condições ambientais e 

neurofisiológicos, segundo Pavin et al., (2019).  

De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU), estima-se que há 

cerca de 70 milhões de pessoas com autismo. No Brasil, a prevalência é de 27,2 a 

cada 10.000 habitantes (Spode, 2019, apud Silva, 2015). Deste modo, a estimativa 

atual de crianças autistas é de uma (01) para sessenta e oito (68), sendo mais 

frequente em crianças do sexo masculino, pois, há relatos que a testosterona 

circulante pode se conectar aos receptores cerebrais, ocasionando aumento na 

excitação cerebral. Posto isso, a incidência é de 4-5 meninos para uma menina com 

TEA, diferença que ocorre por motivos genéticos, o cromossomo Y, presente no gene 

masculino. Outra forma genética, seria o gene SRY (sex determing region Y), 

promovendo crescimento testicular e causando alterações nervosas no Sistema 

Nervoso Central (SNC), entretanto, há outros fatores relacionado ao cromossomo Y 

que aumentam a influência em crianças do sexo masculino (Reis, et al., 2019). 

O TEA por ser um transtorno do neurodesenvolvimento, há possibilidades e 

evidências que algumas crianças podem desenvolver alguns déficits nas habilidades 

motoras, equilíbrio, atrasos motores grossos e finos, instabilidades posturais e 

alterações nos estímulos sensoriais (Holloway et al., 2019). Diante disso, é crucial o 

papel da equipe multiprofissional em crianças com TEA, pois requer uma atenção 

multifatorial, sendo composta por profissionais da psicologia, psicopedagogos, 

neuropediatria, fonoaudiólogos, terapia ocupacional e mais recente obteve a 
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associação da fisioterapia ao tratamento aos pacientes com autismo (Araújo et al., 

2022).  

Segundo Araújo et al. (2023), apud Manzini (2006); Santos; Ramos; Souza, 

(2011), a atuação do fisioterapeuta no autismo, destaca-se na avaliação e tratamento, 

por tratar de uma classificação e reabilitação de capacidades funcionais, cognitivas, 

motoras e sensoriais que serão avaliadas com a base de dados colhidos na 

anamnese, exame físicos e escalas específicas.  

 Nesse contexto, alguns métodos utilizados na intervenção de bom 

desenvolvimento no autista são as escalas de avaliação para o autismo infantil 

(CARS) que identifica o nível de autismo no indivíduo, nos três tipos de níveis, com a 

inclusão de 15 itens, com numeração de 15 a 60 pontos, sendo classificado de acordo 

com o resultado dos pontos. Escala de traços autísticos (ATA) sua pontuação varia 

de 0 a 15, em que o 0 está associado a ausência do sintoma e 2 para mais de um 

sintoma em cada um dos 36 itens avaliado. Escala para rastreamento de autismo 

modificada (MCHAT) utilizadas para diagnósticos precoces, entre 18 a 24 meses de 

vida. (Reis, et al., 2019). 

Diante das informações apresentadas, o estudo em análise parte da seguinte 

pergunta norteadora: Qual a importância da fisioterapia nas disfunções cinético 

funcionais de crianças com transtorno do espectro autista? Explica-se como hipótese, 

que a fisioterapia vem agindo de forma positiva e essencial para a evolução do 

desenvolvimento da criança, trazendo melhorias na qualidade de vida e 

independência funcional (Gaia e Freitas 2022, apud Gusmão, 2016). Deste modo, a 

atuação da fisioterapia abrange um importante papel no tratamento de crianças com 

autismo, trazendo benefícios no desenvolvimento motor, na coordenação e no 

equilíbrio, sendo eficaz na melhora postural e consciência corporal, trabalhando 

capacidades de concentração, clareza no raciocínio, e convivência social (Santos; 

Mascarenhas; Oliveira 2021 apud Segura, Nascimento e Klein 2011). 

Portanto, a presente construção de conclusão de curso, comparece como 

objetivo geral de estudo apresentar a atuação fisioterapêutica no transtorno do 

espectro autista em crianças com disfunções cinéticos funcionais, de forma específica, 

compreender a história do TEA, métodos de avaliação fisioterapêutica no transtorno 

do espectro autista, apresentar a importância da equipe multiprofissional, descrever 

as alterações cinético funcionais de crianças com transtorno do espectro autista, 

entender os efeitos terapêuticos do tratamento em crianças autista e discorrer o perfil 
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das crianças autistas que apresentam disfunções cinético funcionais. É imprescindível 

destacar que a obra tem grande importância acadêmica, social e científica, por 

promover conhecimentos necessário para os leitores desse estudo, a respeito de uma 

temática nova e de grande ascensão na atual sociedade.  

  

 

2 METODOLOGIA 
 

Este estudo trata-se de uma Revisão Integrativa de Literatura (RI), que é um 

método de revisão específico que sintetiza um assunto para promover maiores 

entendimentos e compreensão de um fenômeno particular ou uma questão 

relacionada à saúde, permitindo uma ampla análise da literatura. Segundo Silva et. 

al., (2021) “a RI permite a busca, a avaliação crítica e a síntese do tema investigado, 

podendo tornar os resultados de pesquisas mais acessíveis, reduzindo alguns 

obstáculos da utilização do conhecimento científico e possibilitando, ao leitor, o 

acesso a diversos estudos realizados sobre um único tema”. 

 A coleta de dados iniciou-se em agosto de 2023. Duas bases de dados foram 

definidas como fonte de levantamento dos estudos: MEDLINE (PubMed) e BVS. As 

pesquisas foram realizadas utilizando os seguintes descritores: “Fisioterapia”, 

“Transtorno do espectro autista” e “Cinético Funcional” e o operador booleano AND. 

 Incluiu-se, nesta revisão, estudos que contemplaram a utilização de buscar em 

crianças, ambos os sexos, modalidades em fisioterapia, estudo observacional e 

revisões sistemáticas, publicados nos últimos 5 anos, nos idiomas inglês e português. 

Foram excluídos desta pesquisa artigos que não estivessem disponibilizados na 

íntegra, escritas duplicadas, ou que não se encaixaram nos objetivos do presente 

estudo. 

A presente revisão assegura os aspectos éticos, garantindo a autoria dos 

artigos pesquisados, utilizados para citações e referências dos autores as normas de 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (NBR 10520/2002 e NBR 6023/2018- 

ABNT). 
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Figura:  Fluxograma de análise metodológica dos artigos 

 

Fonte: Dados dos pesquisadores (elaborada em 2024). 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

3.1  História o TEA, etiologia e epidemiologia  

Os estudos mostram que o Transtorno do espectro autista está sendo bastante 

mencionado nesses últimos anos, as pesquisas ficaram ainda mais conhecidas 

através de Léo Kenner um psiquiatra pediátrico que em 1943, lançou um artigo 

“Autistic disturbances of affective contact”. A princípio o TEA ficou conhecido como o 

Distúrbio autístico do contato afetivo, a base de pesquisa dele foi onze crianças 

analisadas e observadas, ele observou o padrão comportamental de cada uma delas, 

assim percebendo que havia alterações e um distúrbio. Entretanto, foi observado nas 

crianças uma dificuldade na comunicação e interação social, havendo uma falta de 

concentração na realização de atividades diárias. (Mendonça, Ferreira, 2021). 

IDENTIFICAÇÃO 

   48 artigos – Base de dados: PubMed e Medline (BVS). 

TRIAGEM 

45 publicações após eliminação de duplicidade. 

33 publicações identificada pelo título.  

ELEGIBILIDADE 

17 publicações não versavam sobre o tema proposto após leitura dos resumos. 

16 artigos analisados com a leitura na integra e exclusão daqueles que não se 
encaixavam aos objetivos. 

INCLUSÃO 

11 artigos foram selecionados pelos critérios de seleção sendo destinados para os 
resultados e as discussões. 
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No ano de 1950, o norte-americano Bruni Bettelheim, fez uma declaração que 

o autismo surgiu do desapego da mãe com o seu filho, e foi nomeado como mãe-

geladeira, alguns anos depois em 1970 reprovaram a ideia de Bruni e deram 

continuidade a pesquisa para descobrir a causa do autismo. Até chegar à identificação 

foram feitas várias suposições até ser chamado como Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) no manual diagnóstico e estatístico do transtorno metais. (Silva et al., 2020) 

 O autismo ainda não há uma causa definida, acredita-se que possa estar 

envolvido com fatores ambientais, uso de determinados fármacos durante o período 

gestacional, supõe-se que 50 a 90% dos casos sejam hereditários. Há quatro 

exemplos são eles: Genético - biológico, ambiental, relacional e neurodiversidade, 

esse roteiro ajudou a facilitar o entendimento no cenário do TEA. Entretanto, por não 

existir um sinal determinante e serem variados, acaba trazendo uma maior dificuldade 

para o diagnóstico precoce, tendo como sinais e sintomas comuns a falta de fala, 

“birras”, dificuldade em manter contato visual, necessidade de uma rotina fixa, não 

aceitando mudanças, e déficit de atenção (Viana et al., 2020). 

 O transtorno do espectro autista (TEA) está ocupando a terceira posição dos 

distúrbios do desenvolvimento infantil, os estudos mostram que a prevalência na 

doença acomete mais o sexo masculino. As analises mostram que esse predomínio é 

por conta dos fatores genéticos, por envolver o cromossomo Y, que contém alguns 

gêneses específicos. Pacientes com TEA tem o nível de catecolaminas alterado e o 

gene SRY que estão presente no cromossomo Y, por serem genes do sexo masculino 

mostra o porquê dessa prevalência (Reis, et al., 2019). 

 

3.2  Alterações comportamentais e cinético funcionais do TEA 

O transtorno do espectro autista é caracterizado por uma série de déficits 

comportamentais, podendo variar relativamente de pessoa para pessoa. Deste modo, 

as alterações comportamentais são observadas por diversas áreas, incluindo a 

comunicação, interesses, movimentos estereotipados e interação social, ao ser 

observado, foi correlacionado aos atrasos na linguagem ou ausência de fala, uso 

limitado da fala ao se comunicar ou dificuldade ao iniciar ou manter diálogos, 

dificuldade em estabelecer e manter relações sociais, difícil entendimento as emoções 

e expressões faciais de outros indivíduos, comportamentos sociais atípicos (falta de 

contato visual ou correspondência a interações sociais), além de comportamentos 
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repetitivos em atividades (balançar, bater palmas ou alinhar objetos),  restritos a 

mudanças diárias e sensibilidade sensorial (Varella e Amaral  2018). 

Crianças com transtorno do espectro autista (TEA) podem manifestar diversas 

alterações cinético-funcionais, associadas a habilidades motoras e funcionais 

relacionadas ao movimento. Estás alterações podem afetar a coordenação motora, 

equilíbrio, as habilidades motoras finas e grossas, assim como a capacidade de 

efetuar funções do cotidiano (Vieira, et al., 2022).  

Dessa maneira, algumas crianças com TEA pode suceder a dificuldades no 

progresso motor, sendo manifestado na escrita, prática de esportes e na habilidade 

de amarrar cadarços, além disso, problemas de equilíbrio pode resultar em 

impedimentos ao andar de bicicleta, andar em superfícies instáveis e irregulares, 

desempenho com bola, além do desafio ao patinar e andar de skate. As objeções 

enfrentadas nas habilidades motoras podem resultar no impacto no desempenho de 

atividades físicas, como correr, pular e saltar, assim como os impasses ao executar 

movimentos bilaterais (Vieira, 2022).       

No estudo feito por Ferreira, et al., (2019) em crianças e jovens que haviam o 

diagnóstico do TEA, o uso de exercícios físicos como correr, pular, andar de bicicleta 

estacionária, jogar ou dançar, foi apresentado nas evidencias os efeitos positivos no 

comportamento estereotipado, havendo grande redução dos efeitos, ocasionando 

uma contribuição na integração social, assim favorecendo o desenvolvimento, bem-

estar e na sua qualidade de vida, e dos seus familiares.  

 Na análise proposta por Amonkar, et al., (2021) constatou que há indícios da 

alta qualidade para melhorias de pequeno a grande porte nas habilidades 

comportamentais ao envolver nas terapias musicais e artes marciais, melhorias de 

médio a grande porte nas habilidades motoras e cognitivas com a capitação de ioga 

e artes marciais, sem índices prováveis de ganho nos domínios de participação 

afetiva, sensorial e funcional após a “Therapy de movimento criativo” (CMT).  

 

3.3  Equipe multiprofissional e Intervenção fisioterapêutica 

De acordo com Steffen et al., (2020), a equipe multidisciplinar se torna 

primordial no bem-estar do paciente, proporcionando as condições do dia a dia mais 

acessíveis e interativas, constituída por psicólogos, fonoaudiólogos, nutricionistas, 

terapeutas ocupacionais, pedagogos e outros profissionais da saúde aptos e 

capacitados para os tratamentos de acordo com a necessidade da criança.  
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Segundo Vieira et. al., (2018) o profissional deve está amplamente qualificado 

dentro dos princípios de conhecimento do tema, a fim de disponibilizar informações e 

sanar quaisquer dúvidas aos familiares, identificar sinais, sintomas e comportamentos, 

favorecendo um tratamento eficaz, em decorrência de promover papéis fundamentais 

das atividades diárias, autocuidado e maior independência, agindo assim, na 

qualidade de vida do autista.  

 Através do estudo de Silva e Vilarinho  (2022), que citam do trabalho de 

Ferreira (2017) na qual condiz com os déficits causados a criança dentro do TEA, 

sendo provocados a diminuição dos estímulos sensoriais, e ocasionalmente 

comprometendo o equilíbrio estático, lateralidade, e consequentemente em algumas 

aprendizagens de autonomia, citando também Azevedo e Gusmão (2016) na qual 

confere a importância da atuação fisioterapêutica ao tratamento do autista, 

estimulando o desenvolvimento neuropsicomotor.  

 Mediante a Silva e Vilarinho (2022) a obra de Pereira e Serrano (2015) é um 

estudo sobre a fisioterapia pediátrica onde eles defendem a ativação do nível sensorial 

e motor, utilizando-se de métodos educativos e brinquedos pedagógicos de fácil 

acesso; essas atividades estimulam as crianças no seu desenvolvimento na memória, 

sistema muscular e cerebral. Em casos de hiperatividade e autismo podem ser 

designados a hidroterapia e equoterapia, contribuindo grandes benefícios à saúde da 

criança autista. 

Portanto, nas análises de Ruggeri et al., (2020), os níveis II e III de intervenção 

mostraram melhoria na participação com a educação física. Já as atividades 

aquáticas, motoras e simulação de equitação também aperfeiçoaram as habilidades 

motoras e a estrutura corporal, já os resultados da aprendizagem motora constatam 

que a obtenção de habilidades motoras melhora as instruções visuais e verbais, 

independentemente do pessoal instrucional. 

Na pesquisa realizada por Voos et al., (2020) a equoterapia se fez presente nas 

condutas terapêuticas utilizadas em crianças com TEA, pois, quando é associado ao 

tratamento o uso de equinos tem o propósito de socialização, engajamento e aprender 

a lidar melhor com as dificuldades apresentadas, além do mais, apresenta melhora no 

tônus muscular, equilíbrio, postura e marcha, salientando que o uso deste método 

fisioterápico é favorável ao tratamento de pessoas com TEA. 

No entanto, o estudo de Chen, et al., (2022) tem intuito de mostrar o resultado 

da terapia assistida por animais, realizada em cavalos, havendo uma avaliação da 
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função de comprometimento social, habilidades na comunicação e a conscientização, 

ainda não há um efeito significativo em comportamentos de irritabilidade, estereotipias 

e falas inapropriadas, tendo bons resultados na funcionalidade social das crianças 

com TEA, mostrando que a necessidade de reabilitação é a longo prazo.  

Na avaliação realizada por Kochav-Lev et al., (2023) foi identificado que 1.821 

das crianças diagnosticadas com TEA, 388 foram encaminhadas para fisioterapia. Os 

critérios de encaminhamento foram atraso motor, torcicolo, atraso no progresso e 

parto prematuro. A escala motora infantil de Alberta (AIMS) mostrou que mais de 87% 

dessas crianças apresentavam atraso no desenvolvimento ou risco de regredir.  

A base de pesquisa de Chan, et al., (2020) mostram benefícios sendo de 

pequenos a moderados na intervenção e comunicação, atividade social, visto que foi 

observado que os melhores resultados são nos mais novos, isso indica que a 

importância da participação precoce é essencial, e são realizados com atividades 

físicas, exibindo que é o meio com maior acesso no tratamento do autismo, havendo 

melhoras na comunicação e o funcionamento social 

No entanto, as investigações que  Dehgani, et al., (2023), fez sobre o uso da 

terapia tele- ocupacional mostrou a necessidade de mais estudos sobre ela, tendo um 

resultado positivo e uma grande satisfação, estudos que são realizados em crianças, 

havendo melhoras na mobilidade, no desenvolvimento motor, equilíbrio, podendo ser 

encaixado em um programa de custo benefício, trazendo uma satisfação para as 

famílias, entretanto, sendo necessário uma investigação maior e observar a eficácia 

de algumas intervenções e ferramentas sobre tais distúrbios. 

Apesar disso, há estudos realizados por Howells, et al., (2019) que mostram os 

resultados sociais e comunicativos em criança com transtorno do espectro autista 

(TEA), que são efeitos na realização de atividades físicas, não tendo um bom 

desempenho na comunicação e havendo uma pequena melhora na comunicação 

social, mesmo tendo limitações há uma grande importância por mostrar que pode ser 

um tratamento não médico. Todavia, Cameron, et al., (2019) também expõem ensaios 

controlados em crianças com deficiência motoras e transtorno do espectro autista em 

idade pré escolar, mostrando que as intervenções utilizadas de movimento não 

acarretaram consideravelmente ao desenvolvimento delas para atividades corporais 

e em geral. Contudo, foi constatado umas inconsistências as intervenções do 

movimento. 
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Entretanto, há uma recente pesquisa de Baptista et al., (2023) sobre o método 

fisioterapêutico chamado Therasuit, que traz benefícios no aprendizado da 

coordenação motora e proprioceptivas, é um tratamento que utiliza uma órtese 

dinâmica com o uso da cinesioterapia que ajudará no estímulo nas habilidades motora 

grossas, contribuindo no fortalecimento muscular, alongamento e equilibro. O uso da 

cinesioterapia é utilizado no tratamento de crianças com TEA por trazer o melhor 

desenvolvimento na sua capacidade motora e social, este método tem uma grande 

competência como recurso terapêutico, ajudando no tratamento do TEA, aumentando 

as suas funções.  

 

   

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Em virtude dos fatos apresentados neste Trabalho de Conclusão de Curso, é 

notável a real importância da abordagem Fisioterapêutica no Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) em crianças, trazendo um conhecimento ainda não reconhecido na 

sociedade. Através da pesquisa é possível observar os benefícios e o uso da 

humanização trazidos na atuação da fisioterapia no TEA, ajudando no seu 

desenvolvimento e melhorando a sua qualidade de vida. 

De modo geral, os objetivos propostos de pesquisa foram alcançados por 

descrever o valor da fisioterapia nas disfunções cinético funcionais no autismo, 

embora que ainda há uma necessidade de mais estudo sobre o tema, havendo 

utilidade na maioria dos resultados encontrados, mostrando a melhora na mobilidade, 

desenvolvimento motor, equilíbrio, e a eficácia  também na consciência corporal e na 

sua capacidade de raciocínio, sendo utilizado vários métodos de avaliação,  de 

exercícios físicos e usos de terapias assistidas por animais (TTA), assim obtendo bons 

resultados no desenvolvimento social e familiar. 

Diante do exposto, vale ressaltar o papel crucial que a equipe multiprofissional 

emprega no diagnóstico e tratamento de indivíduos com TEA, devido a tamanha 

complexidade e diversidade apresentadas para o bem-estar, o que torna sua 

independência ainda mais possível, isso ressalta a importância de estudos para o 

conhecimento do tema, mostrando o quanto é crucial o reconhecimento sobre a 

abordagens desse assunto, pouco discutido.  
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Está pesquisa realizou avanços nas buscas sobre o transtorno do espetro 

autista na atuação da fisioterapia, dando-se um avanço positivo, comprovando-se que 

a hipótese foi confirmada, pois a fisioterapia vem agindo de forma positiva e essencial 

para a evolução do desenvolvimento da criança, visto que engloba uma série de 

especialidades e métodos que  podem ser aplicados ao tratamento de crianças com 

TEA, abordagens estas como a hidroterapia, equoterapia, técnicas de Therasuit e 

cinesioterapia, além dos exercícios motores e funcionais realizados nas seções de 

acordo com a demanda do paciente.  

Porém, ainda é necessário um aprofundamento nos estudos apresentados 

decorrente de uma limitação de entendimento tendo a necessidade de uma maior 

abordagem social e aprofundamento cientifico, sendo capaz de trazer um 

conhecimento superior a população. 

           Posto isso, mesmo com todos os desafios encontrados, foram adquiridos 

conhecimentos suficientes, para cumprir todos os objetivos da pesquisa, contribuindo 

no conhecimento do assunto proposto, assim avançando o domínio na área 

fisioterapêutica. Entende-se que está pesquisa possa contribuir como um meio de 

estudos acadêmicos e científicos, que buscam um aperfeiçoamento maior sobre o 

tema, trazendo mais eficácia ao tratamento. 
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